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ESPECIAL DIÁLOGOS DE SUSTENTABILIDADE

Apesar das falhas, secretária de Estado aponta 
maior visibilidade. Bispo Américo Aguiar 

lembra histórico da emigração portuguesa

DIÁLOGOS A secretária de Estado 
da Igualdade e Migrações, Isabel 
Almeida Rodrigues, reconheceu, 
ontem, que “enquanto sociedade 
ainda não conseguimos responder 
com toda a latitude” às necessida-
des das pessoas com deficiência. 
Na quarta sessão dos seis “Diálo-
gos de Sustentabilidade”, uma 
parceria entre o Global Media 
Group e a Fundação INATEL, a go-
vernante sublinhou, ainda assim, 
que, nos últimos anos, “a tutela 
fez um caminho extraordinário” 
em termos de visibilidade. O bispo 
auxiliar de Lisboa e presidente da 
fundação organizadora da Jornada 
Mundial da Juventude de 2023 
(JMJ 2023), Américo Aguiar, afir-
mou que são vários os “excelentes 
exemplos de associações que têm 
normalizado a presença de pes-
soas com necessidades ou limita-
ções especiais”.  

“Creio que se lembram que mui-
tas famílias que tinham filhos 
com alguma deficiência viviam 
isoladas da comunidade. Muitas 
crianças não iam à escola e fica-
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vam em casa o dia todo”, recordou 
a secretária de Estado, no debate 
sobre inclusão social que decorreu 
na Costa da Caparica. Esse cenário 
já é longínquo, dadas as mudanças 
alcançadas através da sensibiliza-
ção feita junto das entidades pa-
tronais para adaptarem os locais 
de trabalho às necessidades das 
pessoas com incapacidade, referiu 
Isabel Almeida Rodrigues. A go-
vernante deu ainda como exem-
plo o facto de existirem cada vez 
mais jovens com deficiência a fre-
quentar o Ensino Superior.  

Quanto às quotas de trabalhado-
res com um grau de incapacidade 
superior a 60% na Administração 
Pública, atualmente nos 2,8%, Isa-
bel Rodrigues admite que ficam 
“aquém” do desejável, mas “por 
inexistência de candidaturas”.  

REFORÇAR CONCILIAÇÃO 
Face a uma população cada vez 
mais envelhecida, a secretária de 
Estado mostrou-se também preo-
cupada com a inclusão das pessoas 
mais idosas, admitindo que é pre-
ciso reforçar a disponibilidade de 
recursos financeiros, não só atra-
vés da atualização das pensões, 

mas também do aumento do salá-
rio mínimo e médio, para garantir 
que há um acesso adequado à mo-
bilidade e à assistência em casa. O 
mesmo se aplica no caso de crian-
ças com deficiência ou necessida-
des especiais. “A rede de apoio do-
miciliário garante a ajuda que 
muitas vezes as famílias não con-
seguem assegurar”, uma vez que 
estão em vida ativa e no mercado 
de trabalho, referiu.  

Embora exista em Portugal “um 
conjunto robusto de medidas e 
respostas que permitem suprir es-
tas necessidades”, para a gover-
nante o caminho deve ser o de re-
forçar a conciliação da atividade 
profissional com a vida familiar e 
pessoal. “Temos de melhorar os 
nossos resultados na área da con-
ciliação. São as mulheres as que in-
terrompem mais a carreira para 
apoiar os filhos e que, no final, vi-
vem em piores condições”, exem-
plificou.  

Por seu turno, o bispo Américo 
Aguiar advertiu que a sociedade 
portuguesa deve deixar de “en-
tender os mais velhos como um 
problema”, reconhecendo de 
igual modo a importância do setor 
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social para “colmatar” esta dificul-
dade de resposta da família. Aler-
tou, por isso, para uma gestão do 
dinheiro público que responda 
adequadamente às necessidades 
de cada um. “É preciso que no fim 
do dia aquela pessoa tenha tido 
uma resposta. Isso é que é impor-
tante”, sublinha.  

 
PROCURAM UMA VIDA MELHOR 
Segundo Isabel Almeida Rodri-
gues, apesar de cada fluxo migra-
tório ter as suas especificidades, 
há algo que não muda. “Estas pes-
soas vêm apenas à procura de uma 
vida melhor. Procuram ter uma 
alimentação disponível, um sítio 
com o mínimo de condições para 
viverem e rendimento para ajuda-
rem as famílias que ficam nos paí-
ses de origem” 

O bispo Américo Aguiar apelou 
que os portugueses tratem quem 
chega ao país com reciprocidade. 
“Não nos podemos esquecer, por-
tugueses e portuguesas, que nós 
somos um povo de migrantes. Por 
isso, fica-nos muito bem fazermos 
aquilo que achamos que é certo fa-
zerem aos portugueses que estão 
no estrangeiro”. �

 O Centro de Educação e Desenvolvimento António Au-
rélio da Costa Ferreira foi a instituição homenageada 
durante o quarto debate do ciclo “Diálogos de Susten-
tabilidade”. Há 26 anos que o centro de ensino especial, 
pertencente à Casa Pia de Lisboa, desenvolve progra-
mas de reabilitação e integração de crianças e jovens 
com deficiência. A diretora da instituição, Sónia Esper-
to, e a presidente do Conselho Diretivo da Casa Pia, Fá-
tima Matos, receberam o prémio que distinguiu a insti-
tuição, “resposta única do país na reabilitação de pes-
soas com surdo-cegueira”. 

Centro António Aurélio da Costa Ferreira 
com papel no ensino especial há 26 anos

HOMENAGEM

VOZES

Isabel A. Rodrigues 
Secretária de Estado da 
Igualdade e Migrações

“Quando falamos  
de inclusão temos  
de olhar para todas as 
dimensões da vida  
do indivíduo.  
É um processo  
que não pode ser 
interrompido e 
cumprido apenas  
em parte”

“Acolhemos mais de 
56 mil pessoas em 
regime de proteção 
temporária, criado a 
favor dos cidadãos da 
Ucrânia. Só foi 
possível porque  
todo o país se 
mobilizou”

Américo Aguiar 
Bispo auxiliar de Lisboa

“Devemos acolher e 
entender que o 
diferente, o que eu 
não conheço, não 
deve significar pé 
atrás, nem medo, nem 
muros. O outro vem 
somar, não vem 
subtrair nem tirar” 

“Quando 
encontramos alguém 
que tem uma fala e 
uma cultura diferente 
é preciso entender 
que está ali uma 
pessoa que quer 
apenas da nossa parte 
que a acolhamos”

Outros debates
São seis os Diálogos de Susten-
tabilidade que as marcas do 
Global Media Group estão a 
promover, em parceria com a 
Fundação INATEL. Os “Diálo-
gos” são um dos pilares do Fó-
rum de Sustentabilidade e So-
ciedade, que inclui uma grande 
conferência e um festival em 
maio, em parceria com a Câma-
ra Municipal de Matosinhos, a 
Galp, a CGD e o Grupo Bel.  
 
Diálogos Interculturais 
É já no próximo dia 9 de fevereiro 
que avança a discussão sobre as 
formas de garantir cidades e co-
munidades sustentáveis, no Tea-
tro da Trindade INATEL, em Lis-
boa. O quinto diálogo, marcado 
para 9 de fevereiro, a partir das 16 
horas, vai contar com a presença 
do ministro da Cultura, Pedro 
Adão e Silva. O outro orador será 
Mário Lúcio, cantor e compositor, 
escritor e antigo ministro da Cul-
tura de Cabo Verde.  
 
Instituições Eficazes 
Esta série de “Diálogos” fecha com 
a discussão sobre a necessidade de 
reformar e reforçar as instituições. 
O debate terá lugar no Porto, em 
março, esperando-se que o secre-
tário-geral da ONU, António Gu-
terres, possa participar. 
 
Trabalho e Turismo 
O primeiro dos Diálogos de Sus-
tentabilidade foi dedicado ao “Tra-
balho Digno” e decorreu no início 
de outubro, no INATEL Foz do 
Arelho, com a presença de Manuel 
Carvalho da Silva e do secretário 
de Estado do Trabalho, Miguel 
Fontes. No mesmo mês, teve tam-
bém lugar a conferência sobre 
“Turismo Sustentável”, no  
INATEL Albufeira, com Francisco 
Madelino, presidente da Fundação 
INATEL, e a ex-secretária de Esta-
do do Turismo Rita Marques como 
protagonistas. 
 
Economia Azul 
As formas de explorar, de forma 
sustentável, a nossa costa atlânti-
ca, estiveram em debate, no início 
de janeiro, no INATEL Setúbal, 
com António Costa Silva, ministro 
da Economia e do Mar, e o profes-
sor Filipe Duarte Nunes, presi-
dente do Conselho Nacional do 
Ambiente e do Desenvolvimento 
Sustentável e especialista em alte-
rações climáticas.

Joana Petiz, Isabel Rodrigues 
e Américo Aguiar
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Conferência decorreu no 
INATEL Costa da Caparica


